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CASEB: Comissão de Adrninistracão do Sistema 
Educacional de BrasIlia, criada em 22 de dezembro de 
1959 pelo Decreto nQ 47.472. 

Ginásio da CASEB - Primeiro estabelecimento 
oficial de ensino médio do Distrito Federal - Inaugu-
rado a 16 de maio de 1960. 

Governador do Distrito Federal 

S Corne1 Hélio Prates da Silveira 
* 

Secretário de Educacao e Cultura do Distrito Federal 
Prof. Julio de Castilhos Cachapus de Medeiros 

* 

Coordenador de Educacao Media do Distrito Federal 
Prof. Henrique Teixeira Tann 

* 

Diretor do Colégio da CASEB 
Prof. Carlos Edil Freitas Fortes 
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Donato Cavalcanti 

• 	lara Santos Serra 
Magdalena de Souza Corrêa 
Ezilda Tereza Rócha Pereira 
Jose Daldegan Neto 
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A simplicidade do projeto arq'itetônico da CASEB permite atingir a 
funcionalidade desejada para urna escola 

CASEB dez anos de EDUCAcAO 

PaHlo Barbosa de Sousa 

Em dezembro de 1959, o Ministério da Educacao e 
Cultura através da então Cornissão Coordenadora do Sis-
tema Educacional de Brasilia, a futura Comissão de Admi-
nistraçao do Sistema Educacional de BrasIlia (CASEB), "em 
colaboracao corn a NOVACAP", convocava educadores do 
Brasil para que integrassein a equipe pioneira da Educacao 
no Distrito Federal: "Assim, daino so presente o sentido de 
uma verdadeira convocacao dirigida aos professôres capazes 
que se disponharn a servir a causa da Educaçao da Nova 
Capital. . 

11, ve comprovassem que esta não era so de direito, como de fato: 
"A escolha dos professôres para o Cen-tro será baseada nos 
dados dêste formulário, no resuitado de entrevistas corn 
professôres e técnicos, em iniormacöes de pessoas julgadas 
idôneas no rneio profissional e, se necessário, no resultado 
de provas a que o candidato será submetido". 

A prova foi necessária. Fizerarn-na cêrca de 2.000 
ir?scritos. Depois do grande concurso de âmbito interna-
cional, corn vistas ao Piano Urban Istico da Nova Capital, 
êste foi o primeiro e ânico, por muito tempo, de caráter 
profissional. 

Enquanto os professôres atendiam a convocação e 
faziam a comprovacão dc sua capacidade, engenheiros e 
)perários tocavarn as obras da construcão da primeira unidade 
do conjunto do Centro de Educação Media, o hoje majestoso 
em todos os aspectos "Elefante Bianco", cujo cronograma 
de obra previa sua conclusão em abril de 1960, onde e quando 
seria iniciado o ensino médlo oficial corn o funcionamento 
dos cursos ginasial, cientIfico, clássico, técnico de contahi-
lidade, técnico de administraçao e normal. 

Gozariam, porém, do privilégio de professôres pioneiros 
os quc, ao lado do grande desejo de servir a causa da edu-
caçäo na Nova Capital, juntassem prova de sua qualificacäo 

0 certo é que fatôres intervenientes atrasaram as obras 
do Centro que so ficaria, corno de fato ficou, pronto em 
1961. 

Mister se faziâ que uma construção moderna, leve c 
funcional fôsse urgenternente iniciada para, em substituicao 
ao majestoso Centro. ser ràpidamente conclulda, pois na pro-
fética cidade, entre os paralelos 159 e 209 "aparecerá granth 
Civilizacao" e se a cruz fOra o ponto de partida para o scu 
piano urbanIstico, a educacao nela assinalaria o evento d: 
vicejante civiizacao - 

0 CASEB, êste grande marco de não menor civilizaçãu. 
talvez poucos saibam, surgiu de uma improvisação, de uma 
feliz inçrovisacao de prédio, pois no mais tudo estava plane-
jado e foi cumprido corn ligeiro atraso de urn mès. 

Em maio de 1960, num prédio começado ha 70 dias, 
de tinta ainda fresca e a construção em andamnento em alrurs 
pontos, corn cadeiras e carteiras arrurnadas, e corn que satis-
facao, pelo futuro corpo docente, transformado em operários 
e que operários da educacao jamais deixaram de ser, apeax 
de não mais carregar mobiliário, sessenta professôres, oriun-
dos de quase todos os Estados, muiros saudosos de seus dis-
tantes, fIsicarnente, familiares, dispostos para novas e ignotas 
provas, inclusive em defesa da fé cristã, das idéias democrá-
ticas e dos ideais educacionais, tivemos a honra, a grande 
honra de receber as turmas primeiras do Centro de Educacc 
Media (CEM), hoje CASEB. 

Foi urn ano letivo excelente, apesar das dificuldades 
fortemente alirnentadas pelas saudades que todos sentlamos 
mas escondlamos entre as tarefas próprias da emprêsa que 
voluntàriamente aceitanios. 0 resultado, porém, foi alvis-
sareiro: integracao completa da juventude a Nova Capital, 
por meio da educacão. 

Veio 1961 e corn éle inais e capazes professôres e alu-
nos. 0 Centro, o 29 ciclo, corn a inauguraço do Elefante 
Branco, para lá se transferiu. Ficou o curso ginasial e neste 
mesmo ano foi criado o curso noturno. Se 60 foi o ano da 
inauguração e implantacão, 1961 o foi da consolidaçio. 

Os anos passavam 62, 63, 64... 69 e 70. Vitórias 
esportivas, belas exposicoes de trabaihos, festas de formatura, 
advertências, vitórias intelectuais faziam a vida discente. A 
docente era enriquecida por novos profissionais, muitos dos 
quais ate hoje honram o CASEB corn suas presenças e prin-
cipalmente corn seus trabaihos. ha os que foram convocado 
para outros estabelecimentos de ensino e outras areas da 
educacao; alguns, em pleno vigor da vida, perecerarn e em-
bora ate hoje nao tenham recebido a homenagem do bronze 
frio, permanecem presentes no calor dos riossos coraçes 
saudosos. 

Professôres de 60 e o& que integraram nesta década a 
equipe do C.E M., G.P.P. e G.N.P.P., C.P.P. e 

CASEB conteniplamos hoje, vaidosos, Os flO55OS alunos e ex-
alunos e vemos nas suas vitór'aS urn pouco do nosso talento, 
do nosso esfOrco dos nossos sicrifIcios, da nossa orientacão, 
mas muito da inteligência dêles e do deselo de vencer de 
cada urn, colaborando assiin para grandeza da escola onde 
estudaram, de BrasIlia, do Distrito Federal e do Brasil. 

Faz o CASFB dez anos de educaçao, diria eu se dee-

jasse faltar a verdade, de Educacão, se quissse ser modesto; 
de EDUCAçAO para sec sincero e veridico. 
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Autoridades, Professôres, Alunos e Candangos vieram 
assistir a aula inaugural da CASEB 

REFLEXOES SOBRE 0 DIA 16 DE MAIO DE 1960 
CJéIia de Freitas Capanema 

Não me lembre de detaihes. Ficou-me o significado 
global do mornento. Professôres brasileiros, recrutados tie 
todos os pontos do pals, emocionados, aguardavam os alunos 
de escola niédia. para, conforme o compromisso do Govérno, 
instalarem oficialmente o sistetna de ensino da Capital inte-
riorizada. 

Jamais agradecerel suficientemente a Deus o ter-me 
concedido a ventura de formar corn éles, colecas ilustres, 
omados, todos, do exato senso de responsabilidade perante 

Pátria, naquela hora histórica. 
0 que me ficou, indelèvelmente, foram licOes de fib-

sofia da educacao, caracterizadas em situacOes concretas que 
té hoje me empolgam. 

A primeira delas foi o reconhecimento do lugar da 
educacao na vida de qualquer comunidade. Ha testemunhos, 
e eu pessoalmente ouvi muitos, de que setores importantes 
da vida nacional so so abalancaram a aceitar a mudanca, 
quando o Govérno Federal Ihes assegurou, corn data mar-
cada, o funcionamento do escola media oficial (primária, a 
NOVACAP já instalara corn o major cuidado), que parale-
lamente aos colégios particulares já existentes, lila garantir 
a educacão dos adolescentes que acompanhariani suas famI-
has para o Planalto. 

Sentjmo-nos, pois, pecas importantes da grande engre-
nagern da mudanca. Tal consciéncja, dir-se-ia que agiu sôbre 
nós como urn "dope", tao indiferentes estávamos ao descon-
fOrto de nossas instalaçoes, ao cansaço fIsico da noite do 
vigulia que, em inesquecIvel azáfama, passáramos, preparando 
o prCdio da CASEB, inacabado, corn restos de construção 
ainda impedindo as entradas, as carteiras pot desencaixotar 
e cobocar nas salas, o jardim por fazer e que amanheceu 
pronto, os pisos pot lavar e as salas por varrer. Nenhuma 
tarefa nos pareceu subalterna, pois 0 quo visualizávamos, no 
âmago dos aconlecimentos, cram 05 nossos alunos que jam 
chegar, a quem querlamos oferecer a meihor recepção. 

Esta foi a segunda concepção educacional que vivemos 
intensainente: o apréço ao aluno. TInhainos sido preparados 
para receber aqules que nao escolheram vir para Brasilia, 
mas que cram trazidos. 

A nós incumbia tograr a sua adesão a urn estibo inédito 
de vida, restritivo para muitos, que vinham de cidades mais 
atraentes e apareihadas para !atisfazer as suas necessidades 
e interésses de adolescentes e jovens. 0 pIano educacional 
previa permanéncia de oito horas diárias no colégio, am-
pilando de muito as funçoes e responsabilidades dos mes-
tres. Fomos preparados, nurn estágio de trés sernanas, antes 
do 21 de abril, para oferecer educacao moldada nas mais 
msxlernas experiéncias pedagogicas. Nossos alunos deviam 
set felizes na sua nova cidade e não podiam set roubados em 
oportunidades de crescimento total. Ser-Ihes-iam propiciadas 
situaçes de aprender em salas de aula, nos patios do recreio, 
na cantina, nos clubes e té nos estrejtos apartamentos dos 
mestres, aos sábados e dorningos. 

A primeira coisa que ihes ensinamos foi a amar esta 
terra e a sentir que Cles cram importantes, porque nOs, 
adultos, a estávanios construindo para éles. 

Não permitirnos quo, ao impacto do desconhecido, algum 
les ficasse anônixno pot urn minuto sequer. Ao chegar, 

foram irrtediatamente apresentados a urn Professor Orien-
tador da turma. Coube-me a turma de primeiro ano do 
curso normal, a qual envio agora, por estas linhas, o mais 
carinhoso pensamento, cheio de grande saudade. São elas 
as normaljstas de 1962, já corn relevantes servicos prestados 
a educacao no Distrito. Federal, inteiramente radicadas, pro-
fessôras competentes e, muitas. já serenas macs de famIlia. 

Passaram-se mesmo 10 anos! E parece que foi ontem, 
todos éles estavam chegande, alguns muito perturbados, 
outros inibidos, muitos, perpbexos, todos expectantes. Hoje, 
são cidadãos brasilienses. Alguns seguirarn nossas pegadas 
e se fizeram professôres, outros buscararn caminhos diferen-
tes. Lies estão al para atestar que ihes dedicamos a meihor 
de nOs mesmos. 

Não nos faitou a consciéncia do papel quo o Coiégio 
exerceria na adaptacao das famIhias transferidas. Esta é a 
terceira hiçao extraIda: a expressa delegaçAo de competéncia 
daquela manhã de maio. Entregues os filhos, os pais se reti-
raram para as tarefas que ihes competiam no complexo admi-
nistrativo, politico e social da incipiente cidade. Espero que 
não tenhamos faltado a sua honrosa áonfianca; 

Que èbes saibam, passados 10 anos, que tarnbdm nOs 
tInhamos nossos sofrimentos, nossos probiemas pessoais, 
nosso próprio processo de a'laptaçao a vencer. Tudo foi 
pôsto em segundo piano, porque precisávamos estar emocio-
nairnente disponiveis para bern cumprir a mais delicada tarefa 
humana: conduzjr vidas. 

Não foi fácil, mas so necessário e posslvel faria tudo do 
nôvo. E asseguro que também o faria todo aquele valoroso 
grupo de 1960. A participacao nos engrandeceu e nos tornou 
mais brasileiros. 

Por tudo isto, saüdo Os companheiros que vierarn depois 
e so juntaram a nOs, irmanados na mesma fé e nas mesmas 
esperancaS. 

Saüdo-te, Colégio da CASEB, neste teu décimo aniver-
sário. 

Deus abencoe e nao deixe arrefecer a entusiasmo corn 
que abrimos as tuas portas, no dia 16 de maio de 1960. 
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A LINHA AEREA DE MA1OR 

EXPER1ENCIA DO M(JNDO 

NO SIMBOLISMO DOS NCMEROS E DA SAUDADF-, 
SOMOS APENAS SEIS 

Profa Ecilda Ramos de Souza 

Dez anos são passados, em urn dualismo de lutas e har-
monia, vitórias e fracassos, esperancas e decepcães! E a his-

tória déste Colégio Se entrelaca corn as histórias de nossas vidas, 
numa ligacão Intima, indissoliivel, eterna! E- 	.1uerda para a direita os professôrcs Paulo Barbosa de Sousa, Aglaly Costa, 

LibSnia Rabelo, Neusa Franca, Ecilda Ramos de Souza e Almir Coimbra 

Chegamos em 1960 e éramos sessenta; hoje, no simbolismo dos nuimeros e da saudade, somos apenas seis! 
Quantos nos deixaram em meio da jornada e toniaram novos rumo. levando acôsa a chama do ideal que nos irmana a 
tcdos em uma convocaçao nacional para realizar, em Brasflia, tima experiência de ensino, nova, diferente, autêntica. 
Aiguns já partiram de nosso convIvio para sempre, rnas permanecern conosco, vivos, pelo maravilhoso exemplo que nos 
legararn - Pedro Luiz Masi, Friedman de Castro e Nehyta Martins Rarnos! 

E nós, mudamos ao longo desta ddcada? Cumprimos ncsso dever, educando e instruindo as centenas de jovens 
que por nossas mãos passararn, runlo ao futuro? 

Realizarnos nossos sonhos? Permanece vivo o enrusiasmo que nos fez carregar os prirmeiros móveis desta escola? 
Mantém-se inalterado o espIrito de abnegacao e renüncia que nos levou a aceitar precárias condiçoes de moradia? Integramo-
nos corn os colegas que chegaram depois de nós, sem saudosismos nen vaidades? Sonios meihores educadores hoje do qu 
éramos ontem? 

No reencontro desta fotografia que pretende fazer história na vida de uma Capital-meninä, sem xnemórias nem 
pasado, o brilho do olhar de cada urn dos mestres pioneiros, o scrriso e o g?st o  da cabeca que olha para o alto, alti-
vamente, mas sem jactância, respondem que sirn! 

Que importa que nos cabelos de vileuris ja se notem nuances de prata! Que importa se outras já nao sejam as 
quase àdolescentes que aqui chegaram! Que importa se o tempo voou, fazendo ombrear conosco, como colegas, aquêles que 
nossos alunos foram! 

Aglali, Almir, Lihãnia, Neusa e Paulo - aceitem a hornenagem que Ihes presta esta revista, também em nome 
fe todos aquCles que corn vocês aqui chegaram e recebam o rspeito e a admiracão de quern considera urn privi-
Iégio conhecé-los e conviver consigo. 

vage7, e.haZlt&tr 

DINE'LMDA 
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A
imobiliaria planalto Itda 
CNDE TUDO E PLANO PARA UM SCM NEGOCIC 
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ONTEM ALUI'os, HOJE PROFESSORES 

ProP Maria Helena Morals Péres 

1960! Ano da inauguraçäo da nova capital do Brasil. Ano 
tarubém da inauguração de seu primeiro colégio: a CASEB. 
Foi numa quarta-feira, dia 16 de rnaio. Eu era urna aluna como 
outra qualquer, iniciando nova vida escolar em Brasilia. 0 
colégio e as professôres, êstes sim, eram totalmente diferenies 
de todos ate então conhecidos. A escola, bern moderna, estava 
acabando de ser construIda. 

Da esquerda para a direita as Professôres, ex-alunos: Luis D'E], Rey, 
Maria Helena Prcs, Tania e Osvaldc' Rocha 

Lembro ainda que, no primeiro dia de aula, alunos e professôres se reuniam, na major simplicidade, para çolocar 
tudo em ordern. Os professôres, corn bastante vontade de trabalbar e de plantar algo de nôvo. 

Vocés já imaginaram? Estudar na l  escola de Brasilia? Não so eu, como todos as colegas, estávamos eufóricos 
no pthneiro dia. E felizmente esta alegria não durou apenas urn dia, mas todo o tempo em que estudei na CASEB, durante 
Os anos de 1960 e 1961. 

Lembro-me ainda de que urn professor nosso dizia: "Vocés estão pa itelhor escola do mundo e na ineflior -cidada 
do mundo". Não custou muito para têrmos a certeza Llisto. A cidade continua senço a niais linda, a mai' nova, a mais 
rnoderila, a capital do presente. E a escola, esta nern se fala: em instante algurn deixou de ser aquela. 

Quando pequena, brincava de professôra. E da brincadeira, surgiu a sonho, 0 ideal. Senti eotão que so me rea• 
lzaria profissionalmente no magistério. Mas ainda faltava. "algum exemplo". E foi justamente naqueles mestres pioneims 
que cu Vi orientaçio, carinho, dedicacao. Queria, agora, a todo custo, seguir o mesmo caminho orientar jovens pam a vicb 
que os espera, pars 0 futuro do nosso pais. Isto é uma niissão niaravilhosa, principalmente em se tratando de jovens da 
nossa capital, e do fl1S6O coléglo 

Todos os professôres ja foram urn dia alunos. Mas nem todos, ou bern poucos, são professôres do co!égio em 
que estudaram, principalmente quando êste colégio é a CASEB, o pioneiro de Brasilia. 

Mas voltei, para matar as saudades. E não sO para isto, voltri como professOra, o que tambérn é muito born. Mas 
as alegres recordacöes daqueles tenipinhos, ab, estas não voltam, ficarn sO na krnbranca. 

Aqul encontrei mais 4 colegas em idéntica situação. Como foi bomr 

Sentimos urn grande orguiho em têrmos sido dos primeiros alunos do colégio. Orguiho major, porém, sen6nios em 
estar de volta, desta vez, contribuindo para a rnais nobre missão do ser hurnano: educac. 

a:&)O,~izca 	"Material eletrico em geral - 

Luz e Arte no Lar" 

SCR 511/Sul - Bloco A - n9 39 - 
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Guila Tapeçaria 
Tecidos para cortinas e estofaclos - Artigos em 20r:11 pai'a coitinas - 
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A CASEB ë a escola mais arborizada de Brasilia 

Os jardins da CASEB dão ao ambiente da escola urn toque 
de descanso e beleza 

MINHA ESCOLA 

Tânia Santos Dias - 44 Série B 

Minha escola é sirnpática desde r mais antipático porteiro 
ate a carteira mais rahis.ada, passando pelos canteiros e árvo-
res, uniformes sem distintivos, livros, debates, colas, horário, 
provas, recreio, educacc' fisica, material esquecido, dispensas, 
representantes de turma. suspensôes e tantas outras coisas que 
seria humanamente imssIveI expressar corn letras... as 
mesmas letras que escrevm nas carteiras, rabiscarn nos livros 
e anotam nos cadernos. 

Nessa escola, passo as melhores horas da minha juven-
tude. Horas que voam como as bolas de papel das nossas 
guerras. Depois, autom.Iticarnente, voam para nós outras bolas 
que vAo para nossas casas, escritas em papèizinhos lestestá-
veis ... e se êsses papèizinhos são detestáveis para nos, alunos, 
detestáveis são para os professôres outros papèizinhos, escritos 
em código, que são postos embaixo das provas ou das carteiras, 
na hora da sabatina. 

Quando toca o sinai da uiltima aula, os mesmos rostos ale-
ares e sonolentos que pelo mesmo portão deram entrada de 
n]anhãzinha, saem agora cansados e famintos, porém falante!, 
pois corn tôdas as coisas que acontecerarn durante as aulas, 
quem poderia deixar de cornentar, ridicularizar ou relembrar 
as brincadeiras, provas, brigas e professôres? E êsse grupo que 
volta para casa, parece ter o poder de incentivar o vento a 
levantar as pregas das saias femiininas e arregalar os olhos das 
faces xnascuiinas... 

No dia seguinte, logo de manhã, o hasteamento da Ban-
ideira Nacional ao som do hino do Colégio. 

"Todos reunidos 
nesta saudaçao 
Ao Colégio CASEB". 

E nós pensamos no pals maraviihoso em que vivemos e na 
nosa ecoIa. E da nossa mente, nao escapa essa lembrança: 
"pelo menos, não tivemos a prirneira aula"... 

.. 

Fone. 42-6477 - Brasilia - D. F. SIA - Trecho 3 - Lotes 545/575 - 



GIRAFA 

Prof. Sober Abreu 

Conhecida cientlficamente como "GIRAFFA CAMELOPARDALIS" é o animal de rnaior aitura, pois alcanca ate 

5 metros e meio. 0 que mais desperta a atenção 4o observadores é o seu pescoço demasiadamente comprido; os olhos 

perscrutadores e os ouvjdos atentos, em atalaia constante do alto do mirante, em permanente vigifia contra o inimigo 

taicoeiro que trama contra a sua sobrevivéncia. Muito observa e... nada fala: a girafa não tern voz. 

Seu habitat é a Africa onde vive nos bosques abertos, a sombra das acácias frondosas, cujas alias ramas The 

servem de alimento e mesmo de esconderijo e camuflagem. 

Mas se êste marnIfero é tio alto, vive corn a cabeca tao distante da terra, como consegue beber água nos 

riachos? 	.............................................. 

Caminhava pelo cerrado florido de acácias urn filhote de girafa, a pocura de seu bando. Dc repente, divisou 

tim assombramento de concreto arrnado, silencioso, no amanhecer do dia, corn a luz multicor da alvorada a Ihe envolver 

o esguio pescoco que sustentava lá no alto. . uma caixa-dágua. 

Quanta semelhança da Girafa do nôvo mundo corn as girafas de nossa Sfrica! E como resolveu o problema cruciante 

da águal... 

Não ha mais aquêle trabaiho desengoncado de chegar a beira do lago, abrir as pernas dianteiras, demasia 

dmente, curvar o pescoco em bodoque para trazer a cabeca Ia dc cima ... Oue pra frente! Não mais ficará scm água, na 

hora do calor, nos nses de agôsto e setembro. 

E sobreviverá. As frondosas árvores fioridas da ciência e do saber 
senrpre a envolverão num amplexo dc- vida. 

Vigilante também, cia chama o scu rebanho para o aconchego de scu 

lar e Os acalenta a todos, e a todos os filhos aconseiha a ouvir muito e a 
falar pouco. a observar penetrantemente, e a progredir no encalco dos ideais 

elevados  

..- 
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CONHEAMOS NOSSA BANDEIRA 
Prof. Ahnir Coimbra 

A bandeira é urn sImbolo E a nossa bandeira - a do nosso Colégio 
da CASEB - sirnboliza as mais elevadas aspiracoes, o que de mais alto 
e nobre almejamos. Por isto e muito mais, devernos ama-la, defendê-la e 
respeitá-la. 

Ha poucos anos foi criada e já tomou parte em verdadeiras bataihas 
esportivas, estimulando os flOSSOS atletas a vitória e alegrando a torcida 
"CASEBENSE" corn a sua imagem. Ondulou, impávida ao lado dos pavi-
lhOes do Brasil e do Distrito Federal, par ocasião das solenidades cIvicas 
e comemorativas de efemérides. 

0 seu desenho e suas cores consubstanciam as imagens do Brash, de 
Brasilia e dos nossos ideais. Assim e que o seu campo azul e a faixa branca 
que destaca o escudo são as cores da nossa capital, quando foi fundada. 
A mesma intençAo simbdlica ye-se no emHema pentagonal que se situa 
no tCrço inferior esquerdo da bandeira. Olhando-se corn atencão perce-
be-se que a grande asa vermeiha é forniada par duas meias colunas do 
Palácio da Alvorada. Ela demonstra a firma vontade dos alunos e compo-
nentes do Colégio de progredir e se elevar cada vez mais, em busca da 
perfeicão. 0 vernlho indica a intensidade dos nossos esforços nesta trilha 
maravithosa. Também notamos duas faixas - unia vertical azul e a outra 
'horizontal branca - perpendiculares. A vertical representa Os serviços 
püblicos da cidade e era ültirna análise o próprio govêrno do Brash; a hori-
zontal, mostra o povo born da capital, que a tern feito cada dia mais humana 
e aprazIvel. As duas faixas Se cortam em .cruz - indicando o espIrito 
cristão da gente brasileira. Inscreve-se no lado superior esquerdo, em azul 
escuro, a sigla, já muito faniosa "CASEB", designativa do nosso educan-
dário. Finalmente, o fundo azul do emblema nos envia uma mensagem de 
fé, de coragem, de uma busca sem fim, seni unites, de aperfeicoamento 
de cada urn de nós, pois o azul é a côr do céu inhinito. 	

Estas duas alunas no, mostram a bandeiru da CASEB 

Jovem. esta é a NOSSA bandeira. Vamos engrandecê-Ia mais e mais 
para termos urn orgulho plenarnente justificado quando a virmos tremu-
Jando no mastro do nosso querido "Colégio da CASF.B" - a veiha 
"CASEB" 
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Dtàriamcntc vemo, no CASEB o hasteamonto da Bandeira Nacional 

"UM POUCO DE CIVISMO, TODO DIA" 

Prof. Otávio Lira Filho 

"Auriverde pendão da minha terra" 
"bue a brisa do Brasil beija e balança" 

Na CASEB o culto a Pátria chega aos nosso alunos 
através da Bandeira Nacional. Urn dia de trabaiho se inicia, 
cIvicamente, corn alunos e professôres irmanados pelo hastea-
mento, e encerra-se corn o arreamento solene do Pavilhao auri-
verde. 

Nossos alunos seräo mais dignos enquanto estimarem o 
significado e a importância da magnifica heranca nacional que 

Ihes transinitirernos ao se tornarem amanhã, urn amanhã tao 
próximo, os mais novos cidadãos brasileiros e terão mais altivez 
e orguiho ao deixareni o Brasil para seus próprios filhos no 
futuro. 

Treinados no civismo, estarernos mais aptos a servir a 
Naco, engrandecê-la e defendé-la. 

A Pátria é dinamismo e seu caminhar para o futuro é cons-
tante. Sua construção é compieta de geracão a geraçao. A 
Bandeira, antigo sImbolo, rejuvenescerá na alma e no espIrito 
ia mocidade que nos sucederá. Ela saberá (a Bandeira Ihes 
contará em segrédo) das lutas de outrora, para consolidar e 
integrar as regiöes em que possam viver e eternhzar a pereie 
nacão que hoje objetivamos concretizar. 

o Brasil espera que cada urn contribua para o destino 
de glória e grandeza que o futuro nos reserva. 
Nesse sentido é que a CASEB firma sua orientacão. 

Em maio voc pode presentear  

a vontade, pois tudo custa 

muito menos na ONOGAS oi!' EIs Av. W-3 - Quadra 506 -  

40; 	12A
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UA - Seviços Automotores S/A 	 BRASILIA - D. F. 
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ENSINO QUALITATIVO: QUEM SÃO OS MESTRES DA CASEB 

Sc ensinar é situar o aluno dentro de urn processo de renovação, thndo-lhe condicóes de participar da acele-
racao désse processo, de transferir para as diferentes atividades Os ensinamentos recebidos, thmente êles poderiio dizer da 
major ou menor contribuicao que Ihes demos. 

Deixemos pois, que eles falem por nós 

SRGIO DA COSTA RIBEIRO - 4@1  série ginasial 

- 0 que êles representam? alguns profess6resl Muitos, 
amigos. E outros, verdadeiros amigos e perfeitos guias nesta 
busca do caminho certo. 

DENISE FRANCA - Ex-aluna. Sociologia na UnB 

- E através de uma dedicacao total a aceleracão do 
processo do desenvolvimento, que o professor do Colégio da 
CASEB vem tentando, nesses 10 anos de funcionamento, con-
tribuir para o desenvoivimento consciente do jovem brasiliense. 

SERGIO MORICONI -. 4 série ginasial 

- Unidos no seu ideal criaram nao so uma casa de 
ensino - a CASEB - mas a cia derani urn ensino renovado, 
ruto de suas experiências. Formararn a espIrito da casa: corn-

panheirismo, fraternidade, luta por urn ideal, amor ao Colégio 
e, sobretudo, anior a juventude. 

FERNANDO CALDAS PEREIRA - 2 ano de Sociologia 
- UnB - 

- Hoje, quando a projecão do tempo já nos faz capaz 
de refletir cam mais maturidade os sistemas de ensino por nOs 
experimentados, podemos dizer, corn firrneza, que a construço 
educativa desfa casa foi suficientemente sOlida. Forarn êles, as 
professôres que nos ensinaram a pensar, a julgar, a aptar e par 
isso mesmo a ihes agradecer. 

MARIA CLEMENTINA PEREIRA CUNFIA - Curso 
de História - UnB 

- Conclul meu curso ginasial em 1963. Daquele CASEB 
recebi alérn da informncäo comurn aos cursos glnasiais, as bases 
de uma visão crItica do niundo. Considero éste perIodo o mais 
relevante da minha formação escolar. 

Foi no CASEB que encontrei o caminho para uma futura 
definicão profissional que devo exciusivamente a oricntaçiio 
segura e aberta dos professôres que tive. 

PROFa MARIA HELENA PRES - Ex-aluna - hoje, 
professôra 

- Foi justamente, o ensino eficiente e moderno déste 
educandiirio que me deu condiçöes de retornar a êle, agora, na 
qualidade de professOra. 

SEBASTIAO FERREIRA CASCAO JUNIOR - Ciências 
HUMANAS - UnB 

- Imensurivel Contribuicao. Quando aprendemos algu- 

Na foto urna reuniSo de urna equipc & professôres (Histdria e Geografia). 
Estas reuniöes são feitas setnanalmente 

ma coisa que nos serve na prática, cia se torna parte de nossa 
personalidade, enfirn da prOpria vida. Os mestres que tive no 
patrimônio que adquiri ninguém o tirará de mim, pois éle é 
meu espirito. 

£ na alma do trabaiho que reside a vontade, o entusiasmo 
e o amor. Minha vontade é sern limites, m.eu entusiasmo deu 
frutos e meu amor é accessIvel, porque eu os recebi assim. 

Lembro-me bern da compreensão corn que ouviam minhas 
idéias, erradas muitas vêzes, pois me davam oportunidade para 
errar, e mais que isso me incentivavam a acertar. Poderia enu-
merar fatos particutares, sendo porém irnpossIvel descrevé-los 
numa branca fôlha de papel, sem poder sorrir. 

£-me muito difIcil dimensionar muito menos quantificar 
a que os rnestres do Colégio da CASEB fizeram par mim e meus 
colegas. 

A explicacão de unia boa lrribrar.ca é difIcil, a alma reser-
va-se o mais importante, &mais intimo, a mais afetivo, e, estas 
reservas não posso transmitir. Talvez eu seja egoIsta, mas todos 
nós ternos mestres e temos uma reserva em nossos coraçöes que 
deve ficar guardada, pois eta é a fonte de nossa juventude. 

A verdadeira concepção da forma de uma vida feliz está 
na maneira direta de fatôres, que são: consciência de liberdade, 
fôrça de vontade, predisposicão para a trabaiho e o amor de 
quem recebe para quem oferece alguma coisa. 0 amor de quern 
oferece é real e sincero, dado ao simples fato de oferecer, e isso 
significa fórnecer o próprio amor que necessitamos para a con-
sumo de nosso espIrito. 

Oproduto do trabalho dos mestres é infinito, é a conti-
nuacAo e a extensão de geraçes. E o passado, o presente e o 
futuro numa sO pessoa, esta trindade se confunde cam uma 
grande nebulosa onde está inserida tôda a evolução da for-
mação do pensamento humano. 

Aos mestres do Colégio da CASEB, eu agradeco, meus 
futuros filhos e netos, tambéni o fazem. Dizemos "Obrigado" 

em unIss000. 



A galeria dos troféus 
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A prática do judo também 	roinictrada na CASES 

A qualid.sdo dos Umes do CASES apJrcco Cm dccorrncia do zrabllho moo dos 

rolnamentoc dan oqulpes kilo pcios protossOres do Educaco Pinko 

o PORQUE DE TANTOS TROFEUS - 
Otavio Fanaui 

Conquistar troféus, tItulos de campeonatos e torneios já se tornou 
uma tradição, em nosso Colégio Não resfam dCividas de que muito trabaiho 
ja se realizou e ha ainda por realizar, em Se tratando de esportes, pois é 
necessária uma constante renovação de valôres: quando chegamos a ter no 
aluno urn atleta forinado éste já está terminando o curso ginasial. 

E verdade que temos boas instalaçöes, material a vontaue, alunos corn 
alto padrão social, mas não esquecamos o papel importante do professor 
de Educacão FIsica, na orientação dos alunos. Eles dão o máximo de si 
na formacao de nossas equipes oficiais. 

0 DESPORTO, COMO FATOR EDUCATIVO 

Prof. Pedro Rodrigues de Souza 

No mundo atual, cada vez mais o desporto é uma necessidade indi-
vidual e coletiva, uma influência que se pronuncia na atividade do homem. 

Os diversos efeitos sôbre o fIsico e a moral, sua atuação no campo 
social, sua acão sôbre o caráter e suà influéncia sôbre as qualidades inte-
lectuais serão, corn tôda certeza, benéficos, se a orientacão que se der ao 
seu ensino e a sua prática estiverem perfeitamente de acôrdo corn os prin-
cIpios fundamentais da Educacao. Ao contrário, praticado de outra forma, 
em orientacao, desviado e desvirtuado de seu objetivo educacional, pode 

o desporto se transforinar em fonte de perigos morais, fIskos e sociais. 
"No vercladèiro desporto não se buscarn dinFieiro ou guerra, ma 

beleza e vida. 0 estádio é escola, não teatro". (Ortega y Gasset). 
No desporto moderno lamentàvelmerite, o espirito de vencer a todo 

preço, por dinheiro ou prestIgio, é tendência calamitosa. Aqui, entretanto, 
o que se deve recriminar, são aquéles que délo se utilizam, desvirtuando 
suas verdadeiras finalidades, deturpando totalmente os seus elevados obje-
tivos. 

Para se confundir urna finalidade coin urn meio, basta colocar ésse 
aspecto do desporto no mesmo nIvel que o desporto educativo. 0 pseudo-
desporto é coniércio, é fonte de renda, é espetáculo, 6 profissão, enfim, 6 
praticado como finalidade, e não corno fator educativo. Isto, constitui, sem 
düvida, importante fenôrneno social. 

o que não aceitarnos, em hipótese alguma, é a igualdade de conceito 
e interpretação que, em geral, se dá a uma e outra atividade. Para nós, 
ainda que sob a mesma denominacão, ambas estão em campos diametral-
mente opostos. 

Sôrnente aceitamos o desportó como urn dos agentes fundamentais cia 

educacao fIsica, juntamente corn os jogos e a ginástica. 
asses trés agentes, aprescntados corno básicos pelos principais méto-

dos e sisteinas, constituem os meios de que se utiliza a educaçao fIsica para 
emprestar contribuiçao eficiente e valiosa a obra educativa geral. 

A educaçao fIsica, por sua vez, não visa so o fIsico. Cuidando do 
fIsico, que 6 o scu objetivo irnediato, ela educa intelectual e moralmente. 
0 fIsico é urn fim próximo, enquanto o intelecto e a moral são fins 
med iatos. 

A acao dirigida exciusivamente ao aperfeiçoamento do corpo nao e 
educacao fIsica. 0 desenvolvimento da energia, a firmeza de vontade, •  a 
forrnacao do caráter, a objetivacão da conduta, o equilIbrio emocional, o 
desenvolviniento das qualidades dignas de urn born cidadão (Zoinpreensão, 
cordialidade, respeito ao próKimo, solidariedade, cooperacão, boa vontade, 
generosidade, honestidade, lealdade, disciplina e responsabilidade) são os 
fifis mediatos do desporto educativo. 

0 desporto, bern orientado e dirigido, permite EDUCAR ATRAVES 
5D0 FISICO, pois, cormo agente fundamental da educacao fIsica, êle em-
presta culaborajio direta e preponderante a obra. educativa geral. 
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PAVILHOES, ALA vIEDAS E SALAS DE AULA TSM NOMES ILUSTRES 

Eis aqui uma relaçao cle alguns nomas ilustres escoihidos por nossos olunos para Patronos de suas salas de aula, 
das alamedas, areas e pavilhoes da CASEB. 

Alamedas 

D. Pedro I 
Princesa Isabel 
Tiradentes 
Santos Dumont, etc. 

Pavilhöes 

Rui Barbosa 
Mauá 

Ala 01 - Salas 

Ala 04 - Salas 

Pestalozzj 
Mark Twain 
Camöes, etc. 

Ala 06 - Salas 

Bartotomeu Bueno da Silva 
Hipóhto José da Costa 
Abraham Lincoln 
General Osório 
Portinari, etc. 

Pandiá Calógeras 
Capistrano de Abreu 
Nina Rodrigues, etc. 

Ala 02 - Salas 

Laboratónjos 

Carlos Chagas 
Vital BrasH 
Einstein 
Osvaldo Cruz 

Na foto a Area Santos Dumont 

Cesar Lates 
Euclides da Cunha 
Ari Quintela, etc. 

Ala 03 - Salas 

Cláudio Manoel da Costa 
Monteiro Lobato 
Castro Alves, etc. 

£ducaçao FIsica 

Edson Arantes do Nascimento 
Maria Ester Bueno, etc. 

Artes Indusfrlal,, 

Mestre Vitalino 
Aleijadinho, etc. 

LNFORMAcOES INThRESSANThS 

Passaram pela CASEB de 1960 a 1970: 10.228 alunos. Alunos matriculados em 1970: 
2.550 alUnos. Total de professôres: 205 professôres. Total de servidores: 71 servidores. 

Na Diretoria: 11 
Na Secretaria: 15 
Na Zeladoria: 20 
Serviço de Preparação de Material Didático: 8 
Serviço de Orientação Educativa e Assistência Social: 10 

1) Biblioteca: 7 

Apresenta sempre os ultimos lançarnentos em bolsas 

I 	- Bolsas esportes - Bolsas para passeio - 
(7 	Bolsas para as reuriies elegantes. 

.LRE E Real Moda, agora na W-3 -Q. 509 



COMO FUNCIONAM NOSSOS LABORAT(RIOS 

0 funcionamento dos nossos laboratórios estS dividido em dois tipos de atividades: 

assistência a todos os alunos, através das aulas 
práticas necessárias ao desenvolvimento do programa. 
Para tanto, temos professôres especialmente designados 
que se encarregam de organizar os roteiros, controlar e 
preparar o material, manter as laboratórios sempre pron-
tos para receber as alunos. Além disto, êles auxiliam a 
professor do currIculo durante as aulas práticas. 

Clube de Ciências. Participam do Clube sà-
mente os alunos especialmente interessados em Ciências. 

1es escolhem seus horários, os aspectos da Ciência qu 
mais Ihes agrada e os trabaihos a serem feitos. Estes 
trabaihos são inteiramente realizados pelos sócios do 
Clube, que contam corn a orientacSo de urn professor a 
sua disposicão. 
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Ao inscrever-se no clube, o aluno assume o compro- 
misso de levar avante o trabaiho que escolheu e de corn- 
parecer pelo menos, duas vêzes por semana. E normal, 	Na foto, uma aula de Ciéncias Naturais para o ginsio 

entretanto, que êle venha quase todos os dias. 
corn o clube que conseguirnDs mantr aquários e viveiros, oranizar coleçöes e, fazer excursOes para coleta. 

t.Jm êle também que atraImos nossos alunos para uma atividade sadia e inteligente, que alérn de Ihes dar conhecimentos, 

desenvolve-Ihes as aptidóes. 

1iWLftmwNteJiryãJ 
\• 	\\- :3 - 	 id u 	71 r. 	: 	- 	'ur: 11-11 ( 	 - 

drogaria são paulo 
Av. W-3 - Quadra 509 - 

Estarnos as suas ordens (para entrega a domicilio sem acrescirno) 

Fones: 42-5388 - 42-9767 - 

A GRANDE MENTIRA: 0 comrcio de Brasilia e INCAPAZ para atender o publico 

Nada rnais falso, porque no ranio de ESPORTES a CASA IV21
DO ATLETA e o MAXIMO superando mesrno as grandes 

loj as do Rio e São Paulo - 
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Fone; 42-7975 -  



0 trabatho corn a madeira denperta orurto a jRLt&SSC don alunus 

AS ARTES INDUSTRIAlS 

Ezilda Ribeiro de Sant'Ana 

Entre as inauguraçôes previstas para o dia da comemoração do 109 aniver-
srio do Colégio da CASEB, incluIda está a do Pavilhão de Artes Industriais, 
onde os alunos terão a oportunidade de voltar as suas atividades praticas, dando 
expansAo a sua creatividade nas técnicas: cerâmica, artes gráficas, encadernacao, 
couro e madeira. 

0 referido pavilhäo constà de três oficinas devidamente apareihadas para 
atendimento as diferentes técnicas. 

Em extensão, funcionarão também os cursos de: desenho técnico, datilografia 
e taquigrafIa. 

Inicialmente, Artes Industriais visa dat ao aluno uma iniciação das técnicas, 
levando-o intensamente a pesquisa. de desenho industrial, a informaçoes de ele- 

entos técnicos, procurando sempre fazer o educando sentir a necessidaae de 
planejamento e criaco. 

Artes Industriais proporciona dentro de certos limites a aquisicao de hábitos 
motores e de conhecimentos técnicos, relacionados corn uso de máquinas, ferra-
mentas e materiais, favorecendo em seu posterior ingresso no campo de trabaiho. 

0 ideal pedagógico de hoje é chegar a formacao do espirito pela ação, pelo 
trato vivo das realidades. 

Bergson afirma: "0 homem pensa porque tern mAos". 

Mas nao basta que sejant empregadas as mãos para cópias: é preciso empre-
ga-las para criar, para adaptar-se para realizar o que Se deseja, na medida do 
que se deseja. Nada mais verdadeiro, nein nada mais consentâneo corn a fib-

sofia que anima a educaçao atual. 

1 . 

A CASEB man, rn paracris alunm ron trés turnos, urn curso de daril.'c-afia 

corn IS msqjIn r dccscrrr 
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Al osti o Pavilhdo de Artes Industrial, con, 5 naI.r,-ofijn.r 

i. Ca'cz 	 ,c/e Sa2c/ Saztcz 
! 	 SHL/Norte — Lote J — Bloco D — 

Fone: 43-4788 — 43-4078 — 

Caixa Postal 2. 423 - 

Convnios: INPS - IPASE — SASSE — IBRA — IPASGO — GBOEx. - 

Matriz: CR/Sul — 504 — Bloco A — n9 13 — Fone: 42-6795 - 

Filiais: SQS - 104 — Bloco B — Loja 18 — Fone: 42-6236 — 

Q-I — 11 — Loja 4 — Guara — 

llllDUllhf 
Av. Principal n9 5 — Vila Planalto — Entrega adornicilio 

Fones: 42-6795 - 42-6236 - "Uma drogaria por excelncia 
e uma perfumaria de preferncia — 
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Mostra dos trabalhos das alunas 

AMIL 

As alunas aprendendo a fazr flôres 
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A culinária também é aprendida ens Educacio pars o Lar 

EDUCAcAO PARA 0 LAR - PIONEIRA EM BRASILIA 

Libãnia Rabello Ferreira 
Em 1960, ainda no Rio de Janeiro, quando nos, os primeiros profes-

sores concursados, nos encontrávamos em reuniöes de estágio, nas véspe-
ras de nossa vinda para Brasilia, pudernos nos deter mais dernoradamente 
no nome que seria destinado a matéria que incluiria todos os ensinamentos 
üteis, a fim de nao afastar a jovern de seu verdadeiro rumo: - o tar. 
Assim. escolfiendo o nome de "Educaçaq para o Lar" para uma matéria 
essencialmente formativa e não o ja tradicional "Economia Doméstica", 
sentiinos que dariatnos urn sentido mais amplo e mais definido. Aléni 
dessa conceituação justa, nos baseamos também. no progresso alcancado 
por êste ensino nos paIses culturalmente desenvolvidos, como Estados 
Unidos, Ingiaterra, Alernanha Franca, Bélgica, SuIca, Chile e outros que, 
ha bastante tempo, empregarn as denominacoes: - "Home Education" - 
"Haus Ergohiung" - "L'Art Menagère" - "Educación para el Hogar" 
etc. 

C A receptividade desta matétia nos Ginásios e Colégios da Fundacao 
Educacional do Distrito Federal, especialrnente na C.A.S.E.B., que foi 
o pioneiro, tern sido a methor possIvet, não so da parte dos Diretores e 
ProfessOres, como também, pelo interésse demonstrado pelas alunas. 

Seja qual for a profissão escoihida pela jovem, o que importa acima 
de tudo, é que eta sinta o desejo de criar no atuat ou no futuro lar o ambi-
ente agradável e atraente para Os entes queridos. 

Assim preocupamo-nos para alcancar o seu principal objetivo, ou seja, 
o de despertar na aluna o amor pelo lar, o interésse pela criacão de uma 
vida doméstica mais confortável, mais tranqiiila e mais feliz. PoderIamos 
resurnir seus objetivos nurn simples pensamento de Platão: "Se queres 
saber qual a virtude da muiher nao é difIcil dizer: eta deve bem administrar 
a casa e cuidar da farnulia". 

Visando uma maior integração na formacao de sua personatidade, 
distribuimos em diversas areas as técnicas de aprendizagem. Assim, nas 
ja5 e 2s series, iniciamos corn Adrninistraçao para o Lar, subdividida em: 
Artes Apticadas ao Lar, Higiene Pessoal e do Lar, EtiguCta Social. mi-
'ciação a Costura, Iniciacao a Cutinária. Nas 34 e 4 series, pot conside-
rarmos que a atuna já tenha recebido experiências dos anos anteriores, eta-
boramos urn prograrna mais flexIvet, onde eta poderá optar por uma cu 
duas técnicas, que serão ministradas em dois ou rnais semestres. Para estas 
duas series, selecionamos as seuintes areas: Alirnentacao, Vestuário, Artes 
Apticadas aO Lar, Etiquêta Social, NocOes de Enfermagem e Nocöes de 
Puericultura. 

ConctuInios que a experiéncia desta atividade na C.A.S.E.B., 
durante os 10 anos, foi vátida e afirmamos set matéria que merece inte-' 
grar-se ao currIcuto previsto na Educacao Media do Pals. 

4). MARCANDO A SEGURANçA DO SEU IMOVEL - 

Administradora de lmóveis e CondonilniOs Ltda. 
SDE PROPRIA SCS - ED. CEARA CONJUNTO 405- FONES: 43-0086-42-7111 E 42-4933 

C. POSTAl. 07-1545 - BRASILIA D. F. 
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COMO ORIENTAMOS Os "ASSISTENTES DE CLASSE" 

Huidê Wetheridi da Silva 

0 Servico de Orientação Educacional (SOE) está implan- 
tado oficialriwnte êste ano em. nosso colégio. Tern como obje- 	. 

tivo geral "promover a integração de tôdas as fôrças educativas 
sistemáticas e assistemáticas, visando ao desenvolvimento pleno 

de cada aluno". 

	

Come primeira tarefa, que abrangeu todo o Colégio, nos 	 - 

	

tumos mattino e vespertino, o SOE promoveu a escoiha do 	
Aspecto de urna runto dos Assistentes dc Ctass corn urna 

Ortentadora Educacional 

Representante de Turma; antes da votação, foi feita uma Sessão  
de Orientacão em cada classe, em que foram abordados os 

seguintes aspectos: 
a irnportância de cada turma ter urn representante contando corn 	

confianca e colaboracAo dos colegM para 

cuidar dos seus interèsses; 

definicão e fatôres de lideranca; 

direitos e deveres contidos nuin Código de Assistente e Vice-Assistent' de Classe, claborado pela equipe do 

SOE, corn a colaboracão da equipe de Direção. 

Sendo o Representante de Turma urn aluno que goza da simpatia, admiracão, respeito e confianca dos 
colegas, 

tern como tarefa primordial zelar pelo aprimoramentO da turma, e interpretá-la junto a Direçäo, SOE, Corpo Docente 

e Serviços Auxiliares. E o promotor das atividades que podem satisfazer a Classe em seus anseios e responde pelos acertos e 

errOS 

Uma vez cleito, passa a chaniar-se "Assistente de Classe", denominacãO escoihida pela Direção, por entender que 
o Representante de Classe é urn aluno que participa ativamnente da promocão, incentivo e realizaçãO dos trabalflOS escolares. 

Em sessão solene, os AsistentcS e Vicc_AsssteflteS de Classe receberäo urn ccrtificado de RepresentacO 
de Turma, 

registrado em seu dossier, urn distinttvo que usarão no uniforme e uma pasta CtItIP' 	ocun1ei1toS e inirrnacôeS necessáruis 

ao desempenho de suas funçes. 

Estaro em permnanente contato corn a equipe do SOE, que os orientará e ajudará, dando-Ihes subsidios tcnicoS 
e 

apoio para o xercIcio de sua lideranca. 

"LIder é o que tern capacidade de iniciativa e capta a confianca para a colaboracão" 

Cada turrna, corn seu Assistente de Classe, representando-a e promovendo-a, crescerá social e emocionalniente, 
'xercitando-se, dentro da escola, para a vida comunitária corn responsabilidade, aprendendo que cada urn prtcisa cumnprir 

hem corn sua tarefa especifica, para que todos se desenvolvarn plenamente. 

Em conseqUência ao crescimento da turma, advirá o ajustamento progressivo do Colégio; desta forma estarãO 

stodos se beneficiandO mittuamente, num trabaiho integrado de ajustamentO ao grupo social em que esteja inserido. 



Aspocto da entrevista dos repórtcrcs-rninin corn 	Esmo. Sr. Ministro 
da Educaci() e Cultura, Prof. Jarhas Passarinho 

0 DfALOGO DEVE EXISTIR 

Repórteres-mirins da 3!  "A" 

Para dar cumprirnento a uma tarefa da cadeira do Portugués, docidimos per 

baer urn papo coin alguns daqueles quo considoramos responsáveis pelo ensino 

em Brasilia. Dal resultou urn longo trabaiho que nib poderiamos divular cm 

tao curto espaco. A expenincia, entretanto, nos empolgou tanto, que o dirotor 

not concedeu urna pagina desta revista. Selecionamos algumas perguntas c rcs-

postas, que a] vio: 

1 - Sr. Mirtistro Jarbas Passarinho, o que o Senhor acha do ensino em 

Brasilia? 
R. P urn dos meihores do Brasil e tern t&las as condicöes pars ser 

o melhor. 
2 - Profa Anna Bernardes, 0 nürnero de escolas existentes erR BrasIlia 

suporta as criancas que desejam estudar? 
R. Vocs, corn isso, querern saber se nils rccebcmos tôdas crianças 

que nos procurarn para estudar, on se nós dispensamos algum 

aluno porque nio existern vagas? Nio, nós ainda nio dispen-

samos nenhurn atuno que quisesse estudar. Mas isso nib signi-

fica que o nünro de escolas e de salas existentes seja o ideal. 

o que tern acontecido i que recebernos as alunos, mas em 

algumas escolas somos obrigados a dirninuir o r.ürnero do horns 

de atendimento para cada grupo. £ o caso das escolas das 

cidades satélites, Brasliridia. Sobradinho, Game, Taguatinga, per 

exemplo, que funcionam em trés turnos e ate mesmo em quatro. 

Para nós receberinos quatro grupos de alunos, per dia, na 

escola, nio podernos fazer a horatio de alto ao meio-dia e de 

duas Is seis, coma fazemos no Piano Piiôto. Entio diminuimos 

o nCimero de horas-aulas para o aluno, a firn de atendera todos. 
3 - Prof* Clélia Capanema, a Senhora aceitaria voltar ao sea antigo cargo 

na CASES? 
R. Aceitaria de muito born giado se alguM dia parecesse ao Esmo. 

Sr. Secretirio de Educaçio e Cultura e ao Sr. Coordenador 

de Educacao Media que eu pudesso meihor servir naquela 

funcIo. 
Esidentemente que Ii C arm casa a que estou ligada por 

tacos afetivos c lena urn gôsto irnenso, inas já cstou em outro 

selor de trabalho, e, ainda quo dc longe acompanhe corn o 

major inrcrCsse tudo que pot hi Sc dcsenrola. Nit' C necessi.. 

rio que eu participe do quadro de pessoal do ColCgio para que 

viva os seus ?robkmas. 
4 - Scnhor Sccretário, .0 ensino cm Brasilia é dirigido no sentido dc 

acompanhar as nccessidadcs de Brasilia e o desenvolvimento do 

Brasil? 
R. A pergunta e intoligente e pede resposta cuidadosa. A educaçio 

em Brasilia esti bern onientada. rumo certt' e defbido 1  dc 

acirdo corn os melhores padries: atender a tnsaciável procura 

do ensino que existe aqui. 
Neste particular, acoropanha de perto as necossidades da 

capital, procurando evitar que ostas a entravem. 

Corno centro da vida polItica administrativa do pals. Bra-

silia encara também 0 problema do desenvolvimento nacional, 

cuja base é a educacio. 
Neste aspecto, tudo está sendo kilo no sentido do que a 

educaçio ministrada na capital da RepUblica assuma caracte-

rIsticas superiores que venham a servir de modClo. 
B muito, corn vistas a Csse objetivo, ji foi e continua sendo 

feito. 
Na educacjo, ha de nascer 0 desenvolvirnento capaz de 

permitir a verdadeira seguranca de que precisa o Brasil. 

5 - Sr. Henriqsse Tannin. o que 0 Senhor acha da retorma que engloba 

as cursos ginasial e pe]rnário? 
R. A reforma, unindo o ginisiu ao prirndnio, C altamente pods-

gogica e alCm disto tern objetivo econôrnico. 

6 - Sr. Diretor da CASEB, hi probtemas corn a Educacio7 
R. Nio hi problensas, porque atualmente a CASEB dispoc de urn 

corpo docente, de unsa equipe de professôres da mais alta qua-

lidade, o quc faz corn auc nó.s da Direçio trio tenhamos feces-

sidade de ansparar o trabalbo dos prolessôres. 



A CAIXA ESCOLAR DO COLGIO DA CASEB 

Darcy Pessôa Ramos 
Sua filosofia: 

Conlo qualquer "Caixa Escolar", a nossa, tern sua fib- 

	

sofia, que nAo é meihor ou inferior as demais, entretanto, o que 	 • 

	

aqui se faz em assistência social àqueles cujas condiçöes finan- 	 , 

ceiras de seus responsáveiS não suportam os encargos educa- 

	

cionais de seus assistidos, corlsiste em: assistir corn isengdode 	 4 

	

animos; em. beneficiar sern partidarismo; ern convocar an6ni- 	 4 	C, 

mamente para evitar o choque psicológico; em tratar ccm o 
 

	

anir e 0 carinho necessário sern invocar precárias condiçöcs 	 ... - 

	

recUrSOspara 	r 

a assistencia tao necessana usar de Was as armas para poder 

	

formar e ver crescer uma juventude ávida de frente em prol do 	A Caixa Escolar fornece refeicöes aos alunos necessitados, coino 

	

engrandecimentO dêste pals maravilhoso. Esta é nossa filosofia, 	
Se observa na fob 

esta 6 nossa mensagem. 

SUA ESTRUTURA: m para seu born êxito, dirigidos pelo Presidente da Caixa, Professor Direção, Professôres e FuncionáriOs, colabora  
Carlos Edil Freitas Fortes e o Tesoureiro, Professor Darcy Pessoa Rmos. 

SEUS BENEFICIOS: 
A Caixa Escolar do Colégio da CASEB, presta os seguintes benefIcios: 

Alimentacão: almôco e jantar; 

LocomocãO: passes de ônibus; 

Vestuário: uniformes completos; 

Material 	Escolar: 	livros, 	cadernos, etc.; 

Assistência Médico-Dentária: exames, medicamentoS, gabinete dentário completo, etc. 

SEUS ASSIS11DOS: 
A Caixa Escobar assiste a todos que dela necessitem ou a venham procurar. 

Ate o mês de abril, se inscreveram na Caixa Escolar do Colégio da CASEB os seguintes alunos (quantitati-

vamente), por turno: 

Matutino: 40 alunos 

Vespertino: 80 alunos. 

Noturno: 150 alunos. 

A Caixa Escolar do Colégio da CASEB se orgulha-em poder oferecer. Procure-a prezado aluno. 

ni a €3 CS z I ri e 
TecidoS finos - ArtigoS Valisere - 

Tudo da meihor qualidade pelos n-ienoreS preços. 

somente no 
MAGANIZE ALVORADA. Use o nOSSO crediario - 

Av. W-3 - Quadra 511 - Bloco C - L/3 - 

Fories: 42-6576 - 42. 5179 — 

Todos ja saben.... 



HA DEZ ANOS 0 COLtGIO CANTA 

Profa Neusa Franca 

Que saudade!... 

Vamos rememorar: 

15 de maio de 1960, véspera da inauguracäo do nosso Ginásio... 

Azáfarna, corre-corre, professôres empunhando espanadores e vassouras, trabaihando como nunca (isso porque os 
candangos faxineiros, acreditando no boato de que "o mundo acabaria" naquele dia, simplesmente "surnirarn", preferindo 
rnorrer junto as respcctivas famIlias ... ), nutn vai-e-vem de sala em sala, cuidando, êles próprios, de preparar convenien-
temente o Ginásio pioneiro de Brasilia para o scu "debut" no inesquecIvel dia 16 de rnaio de 1960. 

Enquanto isso, cêrca de 400 alunos reunidos no patio ainda inacabado do nosso querido Ginásio, ensaiavam, a 
nedido do dinâmicc' Professor Armando 1-lildebrand, o "Hino a BrasIlia" (müsica de minha antoria, corn letra de Geir 
Canipos) sob minha própria regéncia, tendo, para a cow, a valiosa colaboraçäo dos Profs. Reginaldo de Carvalho e Julimar 
Nunes Leal. 

Se as paredes de nossas salas de aula falassem, teriarn muito que contar, ou meihor, "cantar", ouvintes e teste-
munhas que foram de tantas atividades musicais all realizadas, a começar pelo "Centro de Estudos Musicais Villa Lobos" 
e Coral de Brasilia (sob a direção do Coordenador de Mlsica da CASEB, Prof. Reginaldo de Carvaiho), continuando 
corn inümeras apresentacOes dos Corais do Ginásio e aprendizagem de instrumentos de corda, sob a orientação dos 
diversos professôres que por ali tern passado: Neusa Franca, Juliniar Nunes Leal, Mariza Alda Costa, Magda Franca, Ana 
Maria Hornem D'E! Rel, Friedman de Castro (já falecido), Antonio Charles Rodrigues, Maria José Gazetta de Cmargo, 
Mario Luiz (Bateria), Estevão Goncalves, 1dy Moraes Barreto, Errnnanuel Coelho, Jurandy Poty Mauricio, Floripes da 
Cunha Perefra, Mari'lia Fraga Araujo, Ceci!io Fernandez, Maestro Kolman e Therezinha Galli. 

PrecisarIamos de rnuitas páginas para enumerar Was as apresentacöes em püb!ico (auditórios e emissoras de TV) 
dos corals da CASEB, bern como os concursos que as equipes de Müsica tern organizado, cotiferindo prCnlios, 
corno incentivo aos alunos vencedores. 

Resumindo, poderIamos dizer que os Corals das turmas da manhã e da tarde tern participado sempre corn sucesso 
os "Encontros de Corais" e dos "Corals da Juventude" prornocOes de grande alcance educativo, iniciativa feliz do super-

visor de Milsica do Ensino Médio, Maestro Livino Alcântara) corn repertói io bastante variado, de müsica erudita, folcló-. 
nca, popular e, presentemente, sacra (corn vistas as apresentacöes por ocasião do VIII Congresso EucarIstico Nacional que 
já se aproxima) 

Podemos afirrar, mesmo, corn alegria, que a Educacão Musical no Colégio da CASEB tern encontrado todo o 
apoio da sua equipe de Direcao e grande receptividade por parte dos alunos, 0 aue faz inanter em constante ebulicao o 
clima de entretenimento e aprirnoramento de gôsto artIstico dos nossos alunos, ampliando, simu!tânearnente seus horizontes 
de cultura. 

Tao logo a supervisôra, professOra Nilce do Val Galante, apresentou o piano de Inglês par NIvel, as Professôres 
de Inglés e a Direcäo da CASEB prontificaram-se a fazer a experincia. 



EXPERIENCIA: INCLtS POR NIVEL 

Maria Aldina Silveia Furtado 

0 Colégio da CASEB, pioneiro em Brasilia, tern procurado 
ser, também, pioneiro na renovação de métodos. 

Em 1970, uma atericão especial está sendo dada ao ensino 
de Inglés, de acôrdo corn a orientação da Supervisão Geral de 
Inglês, da Coordenacão de Ensino Médio da Secretaria de 
Educacäo e Cultura. 

Na foto, urna aula de Inglés corn a classe homogênea 

Tao logo a supervisôra, professôra Nilce do Val Galante, apresentou o piano do Ingiês por NIve1, Os Professôres 
de Inglés e a Direcáo da CASEB prontificaram-se a fazer a experiência. 

Foram testados cérca de 2.500 alunos, abrangendo os trés turnos, e clssificados de acôrdo corn o seu conheci-
men to de Lingua. 

Superadas certas dificuldades, hoje pode ver-se o grupo dirigindo-se, em ordem, para a sala onde so encontra o 

professor do nIvel ao qual os alunos pertencem. 

0 nôvo método baseia-se em conversacäo; visa dar ao estudante urn conhecimento da LIngua que o habilite a 
'falar, fluenternente, sôbre assuntos cotidianos, ate o término do Ginásio. 

Facilita ao aluno e ao professor urn mclhor aproveitamneto do tempo, uma vez que a classe é, tanto quanto possIvel, 
homogénea. Isto evita a eliminação dos mais fracos. 

Outra vantagem, aquéle quo não conseguir aprovacão em Inglés, repete o nIvel no semestre .ogi'inte, scm prejuizo de 
aprovação de série. 

Ao término do Curso Ginasial, o estudante deverá concluir dois niveis, assim divididos, IA, lB. 2A, 2B. No final 
dc cada semestre, o aluno será subrnetido a urn teste e poderá ser prornvido de nIvel. 

0 estudante que completar os dois nIveis obrigatórios tern oportunidade de cursar mais dois, completando, desta 
maneira, o Curso de Inglés Bsico para Ginásio. 

A experiéncia, em carát'er ainda nao oficial, aguarda a permissão, do Conseiho de Educaçao do Distrito Federal, 
3á solicitada pelo Diretor da CASEB, prof. Cartos Edil. 

Ate o presente, professôres e alunos estão satisfeitos corn o resultado do trabaiho. 

Voce vera
d  urn sorriso FeIiz de urna criança, 

visitando a Casa do Pequeno Polegar,obra 

assisenciaI que recebe e educo as Flihos 

sadios do tuberculoso. 
I 

I 



RELATO DAS ATIVIDADES DO SERVIO 
 

MEDICO-ODONTOLOGICO DO COLEGIO 	 e 

	

Dr Ss'zi Veloso e Dr. Srgio Antonio Freitas Fortes 	 - 

L 
	

Na CASEB, possuimos urn servico medico-odontologico, 	 - 
regularmente instalado. Visam, êstes servicos, dar cobertura 

	

medico-odontológica, aos alunos, professôres e funcionários da 	 --. - 

	

asa, através de corpo cilnico abalisadc )brindo Os horários 	 p 	 -.-----,.. 	 - 
escolares rigorosannte. 	 - 

0 gabinete medico, em stias novas e definitivas instalacOes, 

	

vem sendo organizado no sentido de cada vez mais servir ao 	Na foto, a Dra Selma Veloso atendendo uma aluna 
essoal da CASEB, sem prejuizo para as atividades dos mesmos. 

Ia terminamos o exame medico, obrigatório, dos alunos e continuarnos, 
diàriarnente, fazendo atendimentos de urgência, arnbulatório e ajudando nas 
atividades culturais através de programacôes de palestras de interêsse cientIfico 
e esciarecimentos sObre higiene e sauide aos alunos. 

0 Serviço Odontológico, vein funcionando em seu gabinete plenamente equi-
pado para atender as necessidádes maiores da comunidade escolar, no quc con-
cerne a saCide oral e da mesma forma, promover principahnente nas salas de 

,aulas, urn trabaiho orientado no sentido de elucidar, instruir e motivar o pessoal 
discente para o alcance do atendimento odontológico, e para a irnportância dos 
meios usados na prevèncão das doencas que acometem, corn maior freqUência, 
a cavidade oral. 

Sendo assirn, já lorani realizadas palestras aos alunos do turno noturno, 
palestras estas, que versaram sôbre etiologia e patologia da cane dentária, corno 
também, corn meios usados na prevencão desta enfermidade. 

Da mesma forma, ja ternos tevantados os alunos que terão seus tratanientos 
odont'ológicos completos ate o fim do priinciro semestre do ano letivo em curso. 

10 

No gabinete deniSno o admero de alunos ji atendidos isle ano. 

eleva-se a 250 aluno, 

MAGAZIN BIBBA O 13 anos do Brasilia 

CRS Quadra 508 - Bloco C - Loja 43 - Fone: 42-0680 - 

fde

Ar co nd icio nado

Gas neon 12 e 22 - 

Balanças, 1\-Iaterial Eletrico, geladeira 	Tudo para refrigeraçao em geral - 

e ba1co comercial. Peças e montagens 	Av. W-3 - uadra 513 - Lote 13-B 

 Cmaras Frigorificas e Bares. 	 Fones: 42-7665 - 43-1036 - 43-4532 - 

is 



A ARTE EM EDucAcAo ESTTICA 

Prols. Maria Margarida Lacerda Velloso e Tércio Toffolo 

Desde os primeiros passos da humanidao apareccu a atividade estética - urna satistacão particular na 
organizacão das linhas, das cores, das formas, dos movimentos, dos Sons. .cgundo relaçoes matemáticas intuIdas. Outra 
tendéncia quc surgiu concomitante foi a do reproduzir pela irnagem. gráfica ou plãstica, as figuras, as aparências de objetos, 
pessoas, animals. E nessas reproduçOcs ji csta'am rnarcadas por urn sentido do organizacão estética muito forte. 

sse sentido, quo domina as obras de ar:. é urna necessidado 'spiritua1 do hornem. fle o tern inato, as 

vêzes em doses tao grandes quo etc flaO Sc pode conter. A educaçao deflcientc DU deturpada é a grande rcsponsávcl 

por inümcros complexos. Muitas das motivacöcs ccomicas, são razão para que or flihos desde cedo sejam orientados 
corn uma preocupacão exciusivamente cienti fica, ou eomercial, e as coisas do arte são deicadas de lado. contrariandc a 

tendCncia natural na crianca. 
Não é possIvel prover ate quo ponto essa dsorientaçfio pode infh:ir negativamente na forrnaçao da personalidade 

£ exatamente onde entra o curso do Educaço EstCtica. Ernbora a mCisica, •a danca, a ginástica rtmica, a 
poesia, a ornamentação, sejam atividades estéticas, nosso curso se prende mais a parte da representacao gráfica. 

E orientado no sentido do: 

1 . Estimular o aluno a criacão - fazendo corn que etc supere os complexos antes analisados e cornece a 
lormular suas próprias interpretacöes. Geralmente exist o problema da inibicão, on do "eu não tenho jeito para desenho" a 
vencer. A intencão em Educaçiio Estética, nao é a iormação de "artistas", mas a formacão de uma personalidade orientada 
para o gôsto artIstico, no desenvolvimento da individuaidade de cada urn. 

Exercitá-lo na percepcão - tanto das ebras de arte como da nz'tureza e dos sentimentos aihelos - e do si 
mesmo - através do estudo da história da arte, cia observação da natureza e de introspecção. 

Ajudá-lo a examinar e a compreender o objeto percebido - cada objeto deve ser dissecado, comparado, 
relacionado corn experiCncias diferentes. As cOres pot exemplo, são explicadas flsicamente, são experirnentadas, manuseadas, 
comparadas. Seus sentirnentos vão sendo tambCm analisados, sua agressão C transformada em rabiscos e em cOres vio-
lentas, sua tristeza Se transforma em reclamaçOes gráficas contra a causa da tristeza, a apatia vai sendo pouco a pçuco 
removida por urn interCsse criativo. 

Dar-Ihes melos de comunicação corn que Cle possa Se realizar. Pouco a pouco cada aluno vai descobrindo scus 
próprios sImbolos, sua própria linguageni, quo ao mesmo tempo é pessoal e é universal. Cabe ao professor descobrir o que 
c aluno expressou em sua simbologia própria, para conhecê.-lo meihor. Suas impressOes são expressas em sImbolos ora mais 
pesso3iis, ora mais eplkitos, reconhecendo etc quo sua mensageni pode set Ikia, pots os sImbolos expressam sentirnentos 
iguais. A arte passa a ser meio de comunicação. 

E a exteriori.zaçao do mundo interior. E a utilizaçiio de urn certo padrão de gOsto, em que influImos nós todos, 
mesmo sern o querer.. 
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Visita do Rei Pelé - Outubro — 69 
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EXPOSIOES E VISITAS 

A CASEB tern recebido visitas ilustres que querem corihe-
cer de perto a educacao ministrada nas escolas do Distrito 
Federal. 

As exposicöes sernestrais de Práticas Educativas tern pot 
finalidade valorizar o trabaiho dos alunos. 

Visita do Exmo. Sr. Governador — Abril - 70 
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Exposicão Educacão Estética - 1969 

V. 	
• 

a a 
ti  

40, r p  
Exposiçâo - Seirntna 'Ia Revoluçao - 1970 Visita do Exrno. Sr. Ministro Corseti das Comunicaçöes 



UMA PAGINA sOBRF. 0 CURSO NOTURNO 

Pro!. 'Wagner Pinienfa 

ik  
Urna página sôbre o Curso Noturno da CASEB.. 0 

prirneiro Impeto, para quem trabalha nesta escola ha alguns 
anos, é faze-la corn recortes de lembranças e saudades. Excesso 

717 
de sentimentalismo, talvez - Talvez atitude que desgostasse os 
que esperam análises frias de ambientes ou pessoas, ou balan- 	. 
cetes. Será que uma escola pode set julgada pelas saudades 
que deixa? 

IT  Quern conhece êste Colégio e fala de sua experiência pes-
oai, nao o faz por imodéstia, mas por julgá-la válida, as vézes 

f não apenas extensa, porérn tarnbérn intensa. Os anos passados 
este Curso Noturno servem a urn professor para melhorar o 

conhecimento do mundo e, principalmente, das pessoas. Corn o 	 Adultos trabatharn corn seriedade no Curso nOturnO 

trabaiho, corn os colegas e alunos, sempre Se aprende niuito. 

Funcionando éste Curso desde 1961, por êle já passaram nove miii alunos, recebendo ensino que se tornou 
tradicional em Brasilia pela sua boa qualidade. No princIpio, quando a Profa Clélia Capanema era a Diretora da 
então CASEB, respondia pelo Curso Noturno, como Assistente, a Profa  Yvonne Maia, sucedida no cargo pelo Prof. Adail 
Daila Bernardina, que o ocupou ate 1967. Neste ano voitaram a Se unificar os cursos diurno e noturno, sob a denoxninacão 

Ginásio do Piano Photo e urna ünica Jiretoria, continuando o Prof. Adail Dalia Bernardina a responder pelo Curso 
• Noturno, como Assitente do então Diretor, Prof. José Gomes da Silva. 

0 nümero de matriculas, sempre insuficiente para atender ao nCimero de candidatos, foi bastante reduzido no ano 
i1e 1967, cm conseqiiência de reformas das instalacôes e necessidades provocadas pelas novas construçöes. 

Este rápido debuxo, é verdade, nio trata fielmente o nosso Curso Noturno. E apenas urn ligeiro esbOço, sujeito as 
taihas da pressa e da iirnitacão do espaco, ligado talvez mais aos fatos materiais da escola, que nâo constituem a sua face 
'nais importante. Parece-nos porCrn importantIssimo o espirito que sernpre animou êste Colégio. EspIrito progressista, 
ordeiio e fraternal, que contribuiu para a forrnacão de milhares de alunos, que naturalmente hoje relembram a CASEB corn 
utri chama de saudade, em que se mesclam o respeito e a gratidao. 

Em 1969, comecou a funcionar o Curso Colegial, inicialmente corn 6 turmas. Contando corn a cooperacão de 
rofessOres selecionados, o Curso Colegial logo se destacou pela eficiência e eriedade do ensino ministrado, o que valeu 

a sta ampiiacão no corrente ano. 
Atua!mentc, o Curso Noturno funciona corn 14 turmas de ginasial (8 de 4 4  e 6 de 3' série) e 10 turmas de 

1. ano colegial. Sua capacidade será em breve bastante ampUad, corn o término da reforma a que foram submetidas algumas 
dependéncias do estabelecimento. 

Como Assistente do Diretor, Prof. Carios Edil Freitas Fortes, são responsáveis pelo Curso Noturno os Profes-
sores Luiz José Homem d'El Rey e Mércia Maria dos Santos. Como coordenador do Curso Colegial funciona, desde o 
seu inlcio, o Prof. Wagner Pimenta. 

A Secretaria do Curso está confiada a Raymundo Costa Santos, dos mais antigos e eficientes funcionários do 
Colégio, que conta corn a cooperação do servidor Erivan Carlos de Carvaiho. 

As oportunidades de práticas esportivas oferecidas aos alunos do noturno são, considerando-se as limitacOes 

aturais irnpostas aos que estudam a noite, bastante amplas, para o que m*.iito contribui a dedicacão da equipe de Educaçãc 

FIsica. 

Uma nova experiência está sendo tentada no corrente ano pela equipe de Inglês, chefiada peia Profa  Ecilda Ramos. 
r*ta-se da distribuicao dos aiunos, tanto do ginasial, como do colegial, pot nIveis de conhecimento da matéria. 

Urn iabinete dentário, recentemente inaugurado, presta assisténcia a alunos e professôres e está entregue ao Doutor 

Sérgio Freitas Fortes. 

0 setor audiovisual, que vern meihorando constantemente sua capacidade de atendimento, conta corn a 
cooperacão dos funcionários Devaldino Gomes de Souza e Alvaro Cavalcanti Alves. 

A parte administrativa, sob a direcäo do Prof. Darcy Pessoa Ramos, dão sua colaboraçao os servidores Luiz Oliveira 
Ortiz, Juvenal Cassiano da Costa, José Monteiro, Pedro Balbino e Francisco Ribeiro da Silva, o ChicO, reponsáve1 pela 
Pertaria do Colégio cujo zClo já se tornou proverbial. 

Atualmente, compöern o Corpo Docente do Curso Noturno da CASEB mais de cmqilenta proless&es 



A BIBLIOTECA TAMBEM £ PIONEIRA 

Nelma Cavalcanti BonifIcio 

A biblioteca do Colégio da CASEB nasceu corn o próprio 
Ginásio da CASEB. Foi, portanto, a primeira biblioteca do 
primeiro ginásio de Brasilia. 

No planejamento tracado por mestres do mais alto gaba-
rito nacional, estava a Biblioteca, funcionando como laborató-
rio de experimentacãO e peca das mais importantes no meca-
nismo da Educaçao. Nela os 665 alunos matriculados encon-
tra-se-ialfl a si mesmos e sentiriam o prazer de utna orientacão 
segura para Os caminhos que Se abririam a sua frente. 

A organizacão desta biblioteca, pioneira em BrasIlia, coube 	 -. 	
- - 

a bibliotecária Doris de Queiroz Carvaiho. Em 1961, o Ele- 	 - 
fante Branco levou nos o acer.o de nivel colegial e a bibliote- 
cária. Zilah Motinha continuou o trabaiho, logo substitulda  
por Edith Pôrto. Em 1967, a biblioteca teve a sua area am- 	 •-. 	 - 	 - •1 
pliada, corn a reconstrucão do colégio. Corno Estagiária do 	- 	 - 
curso de Biblioteconornia e Informação Cientifica da UnB tie 	 -. 
a satisfacão de colaborar na sua reorganização. Substitul-se o 	

...-------------- 	 .• 
istema de Classificacao Decimal de Dewey pelo de Classifica- 

ção Decimal Universal; refizeram-se os catálogos; ampliou-se a 	A foto apresenta urn grupo de alunos em trabaiho de pesquisa na Biblioteca 

colecão; restaurararr?-se livros; atualizou-se o regimento; clabo-
rou-se o planejamento para 1968. 

No décimo aniversário do colégio que é também o seu, a biblioteca possui seis m.il vo1uns e faa em media sessenta 
empréstimos diOrios. Coopera para a assistência aos alunos da Caixa Escolar, preparando o material bibliográfico que lhes 
é emprestado. E de livre acesso aos leitores e entrosa-se corn outras bibliotecas escolares da rêde oficial, fazendo permutas e 
cinpréstimos. Em 1970 deixou de contar corn a bibliotecária Edith Pôrto, permanecendo Cilene Sapede. E fundamental 
ressaltar o fato de que a biblioteca da CASEB, em todos êsses anos, jamais deixou de ter a frente de seus serviços técnicos uma 
bibliotecária de acôrdo corn o que preceitua a Lei n° 4.084, que regulamenta a profissão do bibliotecário. Das 6 funcio-
nárias, algumas tern o curso de Assistente de Biblioteca, ministrado pelo CETEB. Por isso tern estado scmpre capacitada 
a prestar serviços e desempenhar sua verdadeira funcao de biblioteca escolar. 

Segundo André Maurois, "0 ensino não é mais que uma chave que abre as portas da biblioteca". Pensawos 
assim, Os professôres desta Casa, quando, desejatnos ser os orientadores das pesquisas de nossos alunos. Para n6j a 
biblioteca é ø mais precioso insti -umento de trabaiho, porque visa auxiliar a ercola, o alüno, complementar o trabatho do 
professor; procura desenvolver o espIrito de coIaboraço entre os alunos e torna-se o centro social, onde se realiza atividades 
etracurricuIades; forma o hábito de leitura e da utilizacao de materials impressos; amplia e enriquece 0 conhecjnnto 
ponta e desperta vocaçöes. 

Faz-se mister que urn trabalhct reali7ado corn tanto amor e dedicação prossiga no Colégio da CASEB, contanlo, 
como o fez ate agora, corn o apoio total da Direçao i das Autoridades competentes. A escola cresce a medida que 
bU1oiza a biblioteca. 

Desde 1957 servindo e prornoverido Brasilia: 

I Artigos de Lembrança de Brasilia - 

I Pedras 

- Agora tambem REQUINTE 

L Rua da Igrejinha - 	
- presentes requintados 



DOS VALORES AOMMOS 

Nas escolas ou em qualquer outro setor de atividades, o imediatismo das 
ç&s, necessário para acompanhar a dinâinica do aesenvolvimento, é respon-

sável por uma série de omissães no que diz respeito a contribuição humana. 

Esta página se propöe a urn reconhecirnento sincero. Nesta horL em que 
comemoramOs o 100  aniversário, não poderIamos esquecer aquêles que rnuito 
representani no complexo de uma atividade. 

Firmarnos aqui o nosso meihor agradecimento; 

— aos guardas e porteiros, responsáveis pela seguranca 
da escola e da cornunidade escolar; 

— aos serventes, pela boa apresentacão da casa; 

— aos jardineiros, carpinteiros, eletricistas, encanadores, 
que através dos anos vêm zelando pelo aspecto fIsico do 
colégio; 

— aos funcionários da secretaria, audiovisual, cáixa 
escolar, nrenda escolar, biblioteca, que não medem esforcos 
para o born andamento de todos os trabaihos; 

— a todos enfim, que emprestam o methor de si mesmos 
na conservacão do nosso born nome, da nossa tr4dicao, 0 mais 
profundo reconhecimento. 

Os valôies an&nimos - Funcionárias dedi 
cadas masltèm o Colégio em perfeita ordem 

/ 

•::• 
i• 	 -. 

* r 

I 

Espode - Ao esporte se dá inteira atenção. Na iota, a equipe de futebol de 
salão dos ncinr" A. - " 	 CDrlPThJA CASEB. 

0 audiovisual - Em atividade a eficiente equipe do audiovisual 

Ploneir 
da 

Artigos de plasticos e Borracha em geral 

Fones:42-4300 - 43-1040 

Av. W-3 - Quadra 511 - Lotes 5/7 A —  

CASA DOS IAPEIES "LIDER" LTDA. 
Tapetes — Cortinas — 

Moveis Classicos — Decoraç6es 

Av. W-3 - Quadra 511 — Bloco C — Loja 13 — 

Fone: 42-9539 — Brasilia — D-F. 
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Da esqueida para a dircita, o Sr. Diretor da (2ASEB, o Exmo. Sr. Governador da Cidade, o Exmo. Sr. Coordenador cte 
Educacão Media e a Exmo. Sr Scretário de Educaçio e Ciiltura, quando visitavarn o Colégio 

0 Govêrno do Distrito Federal, ao ensejo do Décirno Aniversário de fundação do Colégio da CASEB, congratu-
la-se corn a Direção, Professôres, Alunos e Funcionários do ja tradicionat Estabelecinnto de Ensino de Brasilia. 

Sauida e enaltece o espIrito pioneiro e devotado de seus mestres fundadores, na sublime e ingente missäo de 
plantar e construir a nova civilizaçao na Capital da Esperança. 

Brasflia, 15de maio de 1970 

a) Hélio Prates da Silveira 

Governador do Distrito Federal 

Saüdo o Colégio da CASEB pela gloria de ter sido pioneiro em BrasIlia, onde vem honrando sobremaneira 
nestes dez anos de profIcua atividade de seus professôres, alunos e funcionários, as mais altos padrOes de ensino. 

Brasilia, 29 de abril de 1970 

JULIO DE CASTILHOS CACHAPUZ DE MEDEIROS 

Secretário de Educaçao e Cultura do Distiito Federal 

A Coordenacão de Educação Media do Distrio Federal aprtsenta as suas homenagens a Direçio, ao Corpo 

Docente e ao Pessoal AdministrativO do Colégio da CASEB, unindo-se as comemoracöeS do décirno aniversáriO dêste 

colCgio pioneiro, que orgulha o sistema educacional de Brasilia. 

BrasIlia, 15 de maio de 1970 

HENRIQUE TEIXEIRA TAMM 

Coordenador de Educacao Media 



YAYAV'T 	 - 	 -. 

.Aqui vive, trabaiha, se entende e se completa a numerosa famIlia da CASEB 

FALA 0 DIRETOR 

Depois de urn estágio em Colégios tins cidades satélites, onde experimentei o exercIcio da cátedra e as agruras da 

direcao, pôs-me o destino, ou a mao de Deus, a frente déste legItimamente famoso Estabelecimento de Ensino, célula 

mater da educacao no Distrito Federal. 

NAo foi sem sobressaltos e scm urn profundo exame autocrItico que aceitei a honrosa incumbência. 

0 Colégio da CASEB tern uma longa his'ória e uma tradicão formada. 
Por éle passaram, desde a fundação ate ontem, educadores e administradores renomados. carregados de experiência 

e de sabedoria. Cada urn dêles deixou a marca de sua prcsenca. Pupila dos olhos da Secretaria de Educacão e da Coor-

denacao do Ensino Médio a CASEB sempre fol urn ponto de confluência. Para aqui sempre vieram os meihores mestrcs, 

os meihores funcionários e os mais famosos educadores. 
uito mais fácil e cômodo suceder a uma administracãO me- 

Tudo isto me deixou perplexo. Sabia e sei que é m 
docre do que suceder, a uma excelente adrninistracaO, como no meu caso. 

Não é preciso ser veiho para ter esta experiência, inas foi preciso ser jovem para ter a coragem, a quase teme-

ridade de correr o risco. 
Vi, depois, que não havia risco algurn a correr. 
Não encontrei a Casa em desordem. Não encontrei o barco a deriva. !ecebi as chaves de seu legItimo dono, do 

lustrc professor Jose Gomes da Silva. 
Apertei confiante a mio do veiho tinloneiro que me oferecia o leme. 

Nestas circunstâncias, aqui estöu, disposto ao trabaiho, a compreensão e a colaboracão que a verdor de meus 

anos reclama. 
Passado o sobressalto dos primeiros momentos, corneco a compreender qte a. cada dia existern mais possibilidades 

de éxito. apesar de minhas limitaçöes pessoals. 
Pessoalmente, nunca me envaidecerei pelo cargo que transitóriameflte ocupo, inas terei uma vaidade imensa pela a1t 

qualidade dos colegas corn que me 6 dado conviver. 
Procuro estar sempre entre os mestres da CASEB para vei. ouvir e aç'render, niuito mais do que para ser visto, 

plra ser ouvido e para ensinar. 
Não se faz educaçäo do alto de urn pedestal. Nenhum de nós scrá jarnais tao autosuficiente, que dispense o con-

curso do mais humilde colega e ninguém deverá ser tao humilde que chcgue a considerar-se inCitiI. 

A educacão Z fruto de trabalho consciente e pacientc, mas não srá vunca unsa tarefa de fracos. Nunca se ha 

tie confundir rigor corn despotismo. Jarnis a tolerância poderá significar fraqueza ou participacão passiva. 

0 melhor prérnio para urn educador será o de ter conseguido a felicidade para os outros, mesmo que não a tenha 

eonseguido jara si. 
A nossa grande ventura será a de saberinos que a juventude acredita em nós - 

Enquanto os estuclantes acreditarem no trabatho dos mestres, nerliunia ameaca cairá sôbre a escola nem escurecerá 

os horizontes da Pátria, nenhuin vendaval abalará os alicerces da fé, nenhurn sacrIlego profanará o Tabernáculo da 

FarnIlia. 
o que de nós exige a sociedade: dedicacão scm vanglórias, trahaiho scm cansacos, severidade sem desmandos, 

pnrticipacão sem comprometimentos. 

Não neguemos isto a sociedade, inesmo que ela nos desconheca. 

Estas sao as palavras fjnais desta revista. A todos os mestres, alunos e funcionários da nossa escola, da escola 
que completa 10 (dez) anos, o abiaco cordial do seu DIRETOR. 
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No décimo aniversário de Brasilia, a Capitol do ScuIo i 6 so apresenta outo-suliciente também em matéria de 

editOra. A EBRASA - 
Editôra do Brasilia S. A. està-se Iancando no mercado de livros do pals corn urn ccnjunto do 

obras do renomados .autores contemporôneos, algumas dos quois aqui são anunciadas. Remetemos gratuitomente, a 

quem solicitor, nosso catálago de edicães. E!tarnos organizando urna rêde de distribuidores e representontes em todo o tar-

ritório nocionol. Aceitamos encomendas pelo reembalso postal e temos descontos especiais para compros diretos do Iivreiros. 

f ticipando da canpaxsha do civismo em qua Be ernpenha o povo Bs'asileiro; rerneteramos juxtamente corn qtsalquer 

livro adquirido, tree bartdeiras plastificadas. formato 22x16: do Brasil, do Brasilia a do seu Eatado natal 
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librasa I - EDITORA DE BRASILIA S/A 
Cx. Postt 1765 - R A Si LI A - D. F. 
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Histónco: 

Em 1962, atendendo a sugestão da ilustre Professôra Clélia de Freitas Capanema (então Diretora do nosso Colégio), 
a ProfQ1  Neusa Franca cornpôs a niüsica e a letra do "Hino ao Ginásio CASEB", que retrata, significativamente, o lugar 
destacado que êste Estabeleciniento de Ensino ocupa em nossa Capital e no coração dos alunos e mestres que néle tern 
deixado a irsrca de suas presenças. 

HINO A CASEB 

Müsica e Letra de 
NEUSA FRANCA 

Todos reunidos 
Nesta saudacao 
Ao Colégio CASEB 

Na Educacao foi pioneiro 
De uma Alvorada feliz que surgiu 
Em Brasilia ensinando a lutar 
Coin a pena e o livro na mao 

Nosso ideal é trabaihar 
E pelo estudo alcancar 
Tôdas as gloiias 
Todo o sucesso 
Amando a Escola que é o nosso Lar 
Nosso Lar 
No Brasil! 

tI ill 
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CONCESSIONARIOS CHEVROLET 

142-90771 	142-90781 
AV. W-3 QUADRA 804 BL A LJ 48 - BRASILIA QF 

PEAS PARA TODOS OS. 
CARROS NACIONAIS 

VOLXSWAGEN.WILLYS 
(LINHA COMPUTM 
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CHRYSLER - JK 
MERCEDES - CHEVROLET 
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109 Anivers&io do Colgio do CASEB - Ediç& comemorativa patrocinoda pelo comercio de brasrila - 

Fotografia de Fofo Sakal - Capa de Cydr,o do Silveira - Comp6sto e impresso no Gr6fica Horizonte 

Colaboraç&o dos desenhos de Paulo lolovitch 


